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O trabalho em questão é um recorte da pesquisa em andamento no doutorado em Arte e Cultura Visual da Faculdade de Artes Visuais da Universidade Federal de Goiás visando perceber a noção de juventude e maneiras como jovens se relacionam com advergames, jogos eletrônicos produzidos para divulgar um produto, serviço ou marca. A pesquisa tem dois objetivos: 1) discutir o papel das mídias e tecnologias com mensagens comerciais na vida de jovens jogadores, e 2) verificar sentidos e significados que os jogadores concebem sobre a noção de juventude através da interação com um advergame. A educação da cultura visual é utilizada como princípio para levar a cabo esses objetivos, compreendendo-a como um campo transdisciplinar que busca entender e contextualizar como artefatos cotidianos instituem formas de ensinar/transmitir saberes. O advergame “Mais Fanta, mais diversão” foi tomado como exemplo de um artefato das pedagogias culturais que, de acordo com Guiroux (2004) e Aguirre (2009), são conteúdos de comunicação de massa que contem valores políticos e ideológicos explícitos e latentes. A escolha deste advergame deve-se ao fato de que o jogo tem como público-alvo crianças e adolescentes consumidores do produto e, ainda, porque sua temática gira em torno de um grupo de jovens personagens, com representações de juventudes criadas a partir de suas ações, afetos e auto-imagens. A investigação, de natureza qualitativa, está sendo realizada por meio de entrevistas narrativas on line com colaboradores voluntários que interagem com o advergame escolhido. Neste colóquio apresentaremos o percurso de elaboração de uma metodologia que atende às demandas desta pesquisa que se caracteriza como um estudo pós-crítico. Trataremos dos procedimentos metodológicos utilizados e abordaremos possibilidades de interpretação dos dados produzidos até o momento. Abordaremos a bricolagem como epistemologia da complexidade, em sintonia com Kincheloe (2007) e reiterando a posição de Paraíso e Meyer (2012) que a consideram uma possibilidade metodológica que negocia estratégias diversas desde a produção de informações até a costura de referenciais teóricos adequando-a ao contexto e às situações que se apresentam durante a pesquisa a fim de oferecer uma compreensão do objeto. 
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